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A operação de derrubada 
de barracos erguidos 
em área pública no 

Lago Sul pegou os invasores de 
surpresa. A ação de retirada, 
qúe ocorreu ontem pela ma-
nhã, foi realizada conjunta-
mente pelo SivSolo, Adminis-
tração Regional do Lago Sul e 
Policia Militar. Os invasores es-
tavam instalados em uma área 
de preservação ambiental, lo-
calizada na QL 2 Conj 7, e con-
viviam com as capivaras, carra-
patos e macacos, animais típi-
cos da fauna silvestre. A fiscali-
zação constatou que as con-
dições de vida oferecidas pelo 
local representavam ameaça 
para a saúde dos invasores. O 
lixo despejado em um córrego 
próximo à área invadida inco-
modava a vizinhança com o 
mau cheiro, alem de sujar o 
lago. Os moradores do conjunto 
estavam preocupados com o 
número de gente que ocupava a 
área, e reclamaram para Ad-
ministração Regional. 

Os invasores não resistiram 
à operação de retirada, que foi 
realizada de forma pacífica. 
Eles haviam sido informados 
há algumas semanas pelo Cen-
tro de Desenvolvimento Social 
(CDS), que deveriam deixar a 
área. As famílias que ocupa-
vam o local há mais de três me-
ses foram encaminhadas para 
o albergue, onde poderão ficar o 
tempo que for necessário para  

regularizar a situação. 
A administradora Regional 

da Lago Sul, Natanry Osório, es-
teve presente na operação e con-
versou pessoalmente com os in-
vasores. "A ação é de caráter pre-
ventivo social e ambiental. De-
fender a natureza e o ser humano 
é o objetivo desta ação", disse a 
administradora. Ela ainda res-
saltou o risco do contato direto 
com a mata ciliar em que os inva-
sores estavam submetidos. "O 
carrapato que enfraquece eles  

(invasores) muitas vezes vem da 
capivara. O risco de doenças 
aqui é muito grande, mas os inva-
sores insistem mesmo em morar 
desta maneira", comentou a ad-
ministradora. 

Josemilda Maria, 33 anos, 
foi uma das desapropriadas da 
invasão. Ela veio da Bahia com a 
esperança de conseguir em-
prego na capital. Ela diz preferir 
voltar para a Bahia a ter que 
morar no albergue. Segundo 
ela, a incidência de alcoólatras  

no albergue é muito grande. "O 
pessoal da Administração tira a 
gente daqui e ainda quer que eu 
coloque os meus filhos para 
morar com os malandro? Prefiro 
que eles paguem minha pas-
sagem de volta para Salvador", 
disse a desempregada. Para 
Joílson da Silva, 42 anos, cata-
dor de latinhas, que também foi 
desapropriado, a invasão é uma 
maneira de sobreviver. Ele afir-
ma não ser a primeira vez que 
participa de invasão. "Só nesses 

últimos quatro anos eu já par-
ticipei de seis invasões. As pes-
soas acham que a gente vem 
aqui para roubar e atrapalhar. 
Elas não imaginam o quanto é 
horrível não ter onde morar", diz 
o catador de latinhas. Ele ainda 
diz que a exploração no trabalho 
prejudica a sobrevivência. "As 
pessoas que compram as mi-
nhas latas pagam muito mal. O 
dinheiro não dá para pagar o re-
talho de carne para minha 
família", disse o catador. 


